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Na impossibilidade de (];irmos 
um extracto miuncioso das ses-

sões plenarias da cam ara muni-
cipal d'este concelho, ultima-
mente realisadas, não podernos, 
corntudo, deixar de elucidar o 
publien sobre algumas (lãs suas 
resolnçõcs e ineidenles mais ire- 
poriantes, muito principalmente 
tratando-se u'esta des;•raçada 

"`_'q`uadra, do lançamento cie izov'os 
y• ºmpostos. 

Entre outros assumptos tratou 
o nosso sena+lo do orçan,enlo or-

'i dinario para o proximo futuro 
t afino de 1894:, apresentado pela 

commissão municipal. 
F. v que mais chamou a atlen-

4` ção, foi trazer esse orçamento a 
necessidade da coração de novos 
impostos, sobre o que fora►n ou 
vidos os 40 maiores contribuin- 
ter, de cujos pareceres já (lemos 
conta em uni dos numeros pas-
sados. 

Eram dois os novos impostos 
• .presentados pela referida com-

inissão para cobrir o de fcit or-
çanlviltal. 
Um d'elles cotlSistia era urna 

t taxa pela ou-capa(,,úo de terreno 
na feira se►nartal desta vista. 
0 outro imposto, que é de 

fazer arregalar os olhos aos srs. 
jrJrrstas c sobretudo aos misei 
veis rnutuarios, represenla nada 

' menos que—uma percentagem 
de 30 pur' cento sobre os ren-
dimentos sujeitos à decima de 
juros.— 

U primeiro foi posto de parte, 
em sessão do 30 da outubro fin-
da, sob proposta do sr. vereador 
Faria, vogal da cominissa0, ron) 
o ïundamenio de (sue já não li a-
via tempo pira elaborar-se o 
respeclivo regulamento ãe modo 
a poder principiar a cobrança 
'1lo dia 1.° de janeiro. 

N3o obstante este pretexto as 
verdadeiras raz5(-s de semelhan-
te- proposta foram outras.. . 

Veja -se c admira-sela 

Na sessão irnmediata nienle 
aliterior, celebrada em 27 tio 
mesmo mez, tinha sido votado 
por maioria este deposto e. re ei-

4ado aquelle, { for isto doe vota-
ram contra o lan,;.aruentu do no-
Vo imposto sobre a (Iveinla de 
juros—os vereadores dar minoria 
srs. dr, Sal Ranlires, Domingos 

Maria de Carvalho, Salter de 
Mendonça, Joaquim José d'011-
c•ira e lien(ies do Valle, e ain-
da o vereador (h maioria snt . 
Mauoei Pereira E steves, votan(;cl 
a favor os vereadores da maioria 
srs. João Fernandes, -Ma,lhias 
Gonçalves da Crt1Z, Av res de sá, 
Joaquim José da S. N,,iva, Tho-
Inaz José d'Araujo e Jorre Ghrv-
sustorrio da S. Gurreia, 
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Annuncios, linha 30 rs. Ilepetiçães `?0 rs, Coroo elo 
jornal 40 rs. Os srs. assignantes vozani o abatimento de 
25 0/°. denunciam-se as publícações litterarias, de que se 
receba um-; exemplar. 

 considC1  
erações 

t► que deu em resultado ha-
ver empate e ler de usar do coto 
de qualidade para desempatar o 
venal da minoria Sr. Domingos 
1laria de Carvalho, que estaca 
exercendo a presidencla, e deci-
diu contra o lançamento do no-
vo imposto. 

bata resolução era a unira 
(lie se harrnonisava como pare-
cer (lida por quasi tolos os srs, 
maiores contribuintes, pois que 
apenas um tinha dito que entra 
os dons impostos se decidiria 
pelo lançado na decima de juros, 
e outro declarou que não dava 
parecer favorat'el a qualquer 
dos dois projectados impostos. 

Portanto uma tal decisão to-
mada pela maioria, na sessão de 
30, sobre assumpto já resolvido, 
significa o mais completa dos-
preso pelo parecer dos srs. 40 
maiores conlrlbuintes, que no 
caso presente é a expressão da 
opinião publica, c uma fla:grafite 
cont:•adicção com apropria ca-
mas, que era assumpto de tan-
ta importancia mudou de resolu-
ção com urna facilidade;corn uma 
leviandade inyualificaceis. 

Quando se trata de ecoar um 
imposto, quando se vae agravar 
a triste situação do contribuíute, 
• tristíssimo; é mesmo revoltas• 
te um ta! procedimento. 

Sr3. vereadores, mais cuida-
do, ►naus estudo, mais tirio,mais 
reflexão, reais prudencia, mais 
escntpulos e mais circumspecçãn; 
fiienos holitica e menos faccio-
sismo. 

Que se administre (sal o que 
ha=., que se façam favores puhti-
cos com o que é da cominuuida-
dc municipal, que se faça do pa-
trimonio do município roupa de 
ftr,ncezes, jaí é duro. 

Durissimn, porem, insnlitoe 
n}onutncntal é que depois de tu-
tio e depois de se rtgaravarern 

as despenas municìpaes, cer:haln 
lançar um novo imposto, proce-
dendo rl'urua forma tão leviana. 

ris as  que este 
acto nus supere, não faltando 
tncsulo agora na injasliça ({o 
iinposto e na errada administra-
ção que determina o de jicit or-
çamental. 

Ficamos tranquillo corn a nos-
sa cousciencia apontando ao pu-
blico oproceder da vereação clu8 
pn•si,l(i aos destinas d'cste cun-
ce:iho, reprovando n lançameclo 
d+? nove iarposto c cham } fido-o á 
altCnç•io dos munícipes que tão 
directamente são interessados na 
adnliuistração municipal. 

E' preciso arre o j►ovo saiba 
(lucro lhe arranca a pelic com 
nucas exlge'nC1aS tributarias, 
COin ilrr} 110°0 ilnpOSty, na OCCa-
slã(r er}} i(Ut: 0 tll'3a1'aCadO con-

tribuinte, fuci.a cont as maiores 
9 ail•ieuldadcs, n ura anho que se 

allr'es;,nfat co.r: a sorrlbria l}CrspC-
i;iiva da fome. 

Pobres contribuintes do con-
ce!ho de Barcellos, alem do au• 
emento de impostos com que o 
actual governo regenerador vos 
sobrecarregou, haveis de aguen-
tar mai3 0 novo imposto lançado 
pela exm.a camara!l 

Avante pelei regeJzernçcão!t 

SCIENCIAS h; LETTRAS 
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guando estes se olharam peta 
primeira vez, coma um grande 
mar, que transborda} em maré cheia, 
a onda impetuosa e sibila do amor 
cerruu•Ihe; viofentamentc os olhos. 
E decante aquelle olhar profun-

do epenetrante que os dois troca-
ram detnuradamcnte as suas al-
mas despren dera li) - se da terra, en-
voltas n'um immenso fluido avel-
ludado, e foram encontrar-se lá 
em cima, nu ceu largo, limpidu e 
tranquillo como 0 olhar delta. 
L o fungo beija que as duas al-

mas deram mansamente, numa 
deve paz elysia, alvas pomba; iro-
maculadas, prendai-as, identifi-
cou-as, cunfuodiu-as; e assim fo-
ram rolando no azul, boiando á 
flúr• daquell► atmusphera tépida e 
pali)it:rnte de mocidade e vida... 

II 
De manhã.—O ar estava claro, 

transparente, sem uma aragem, 
de uma serenidade olympica; ene 
as névoas azoes do fundo h,rison-
te, as nuvens batidas de fl reco 
pelo sol nascenle,eram como entir-
rnes inda, doiradas, fluctuando 
no incnmmensaravel. 

0• dois andavam juntes, comi 
sempre. Conchegad,,s, muito uni-
dos, confundidos na saate harmo-
nia intima (tas suas conGdencia•, 
as suas almas desabrochavam n'nrn 
sorriso alegre e honeste, coma um 
fino e delicado aroma que se ovula 
d'nma tlir mysteriosa; e os seu: 
corações abriam-se em amorosas 
caricia, avultavam, tlil:ttavam-se 
colou utn gaz yu,• se evaporava, 
d 12In estreitar rl'1►m amplexo ar-
dente e enthusiasticu a Natureza, a 
fecunda e tiC,orosa mãe. 
E este dizia-lhe: 
—Eu queria ser atua sombra 

para te•senuir humildemente: para 
toda a parte; queria ser a luz, a 
verdadeira essencia luinino•a, para 
te; vera todos os instantes; queria 
seroar que lu respiras para estar 
sernpro err. ti, fora de t!; queria 
correr todo o toa corpo n'um só 
beija, envolves-o n'um •ó abraço, 
CnInO U mar envolve a COIiCIIa, CO-
rno o ar envolve a terra, como 0 
infinito envolve- u mnndol... 

III 
?Meio dia.—t0 sul cabia a prumo, 

•rdenterneoto, sobre os mìlhartes 
verdejantes; entre a fulhagcm es-
pessa dos castanheiros, aryuF'j t-
cam as aves silenciosa,,, elot•ava-
se dos husgnes e dos prados urna 
voz longigna, imrnensa, trana, in-
definida, feita de .todos os ruídos 
das agras correntes, de turfas a, 
palpitações da natureza Pe;untla. 

Falo azol corriam nevdns, como 
bando de pomba> brancas; nq ar 
quente e abafadiço volteavam o:c 
enxames de Brandas m',scas azula-
da; Ilat'Ia uma sombra doce,, re-
culnida, muito fresca; um rrg.rtu 
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cantara por entre os mu`gos 0 as 
pedras. 

Elles estavam juntes, como sem-
pre; e a masica dos seus segredes, 
de um perfume casto de violetas, 
d`utna harmonia intima e sentida, 
cercava-os duma intensa e rutilan-
te aureola de t'Pr,tura. 

E°este dizia-lhe. 
—Eu queria ser rama fera, um 

tinte, para raspar as tuas carnes 
fibra a fibra, até encontrar o too 
coração pequenino e palpitante; 
queria ver correr o teu san;;ue vi-
vo, t•ertnclho e paro, banhar-me 
no seu banho tepidu, bebes-o so-
frego de um só golo; queria sen-
lil-u cirçular nas minhas veias, 
pulsar nas minhas artérias, palpi-
tar no meu coração; e que depois 
o teu san;ue se incendiasse em la-
baredas fortes, e queimasse toda 
o meu corpo, comi a luz brilhante 
dos teus olhos já !la muito tempo 
queimou a minha alma! .. , 

• IV 
A' tarde.- 0 sol esconde-se nas 

aguas, como um lurtatlor rançado 
duma nlorio•a tarefa; alua vinh) 
cortando o azul como uma fouci-
nha de prata; polvilhava-se de er 
trellas u ceu largo. 
Cimo sempre, os dois estavam 

junto:. Olhavam distrahidan,ente a 
ampla passagem, banhada de urna 
claridade diffusa e desmaiada; e 
da sua alma, como de uni cc•o 
bera chio, transbordava ama forte 
e intima alrQeìa, uma felicidade 
sincera e. viva. 

E ( lie, dizia-lhe: 
—Eu queria sei, 

te cerrar os olhos 
beijo, para trio unir 
abraço, queria ser 
mortalha, branca e 

a morte para 
como a!t,I:no 
a ti nu ultimo 
a tua eN ,guà 
pura, para te 

envrrlver, para te estreitar uma vez 

mais rios ineu: braços nervosos, 
de rijos musculos (li' aro; queria 
ser u caixas era quo fosses deitada 
para te guardar par.( sempre, pela 
eternidade fira... 
—Mas nau! A lua mncidado, ri-

ca de :eiva e de vida, furte de 
amor e de ventura, não pode mor-
rer ignoradarnente como as o(lwis 
inorr•ein; os teus cabelles loiros 
que, batid.es ao r' 1, faiscan} como 
limpidas barras ( oiro. não podem 
cahir friamente sobre o seio que 
talhas vezes tem palp+ladu junto 
do ateu peito ainplu e furt,; o teu 
coração, pegoen+n, corno a tua 
mal) e verme'h , corno os tens la-
bios não podN calar a sua voz vi- I 
brante e apaíxonada! ... 
E ella dizia: 
--Comi , eu te anis, e com:, se-

ria boi} morrer agoral.. . 
v 

Historia velha, .. . 
UM dia, ella fugiu-lhe, abando-

nou-o.. . 
QUEIROZ VELLOSO. 

`•• •czt•á oá •á! d25 `GFsy 

Via-- ainda  bugiem, c:utan,entr branca 
Com a sua ioilette aprimorada. 
H: o rir da sua bocca humida e (rasca 
Latnbrat•:t o rir ascético de rada. 

 pequenina mico toda enluvada 
Apoiava-se a medo sobre a anca, 
Como a cawelia apenas descerrada 
R.te se p•c n'u:u decote e que se arranca. 

O seu olhar profundamente doce 
Yrrndia n piou, aselm cotio ser fosse 
Não sei que extru,aa e myst;c n. attrac;;,o. 

 eu senti n'x+ma uma ale„ria frangia 
Ao ecr-a Itontem cas'amenie .brauca, 
Au apertsr-:'he a pequenina 
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secretario do prelado é um rapa-
zito que levou bastantes r)- nos 
seus exames, que teve a extra 
vlgancia, depois de presbytero, 
de cavalgar sobre xairel azul uni 
elegante ginete, pisando os troi 

toirs destas ruas em frente das 
janeilas, em que se debru-avim 
gentis damas, a ver passar o ou-
tro D. Quixote; mas quA hoje 
enfaxado em carmili, e de melas 
escarlates passa a Dê, exi;indo 
simplesmente do magro onagro 
do clero bracharense um simples 
e insiguificante beijo de ea,cellen-
cio. 

E' um ver-se humilde ate não 
mais!... 
—Lêmos estes dias o despacho 

do dr. Simões para conego da Sé 
Primacial. 

fira necessario mesmo que um 
professor tão nédio e tão gentil 
fosse posto no mais alto relevo 
pela córnegra-luzidia da rwagsn-
te capa magna dalamares. Ágora 
sim, dett a lenira tona a earela. 
—O Zé Novaes nem parece o 

mesmo dessa villa. Traja com 
gravidade, ostenta um porte fi-
dalgo, acompanha com os po,1 
ticos, dignos fa se vê, e não com-
mette a leviandade de dar con-
ferencias politi,-as a modo de 
cotmnis vot/agetrr.n'um laisse fazee 
humilhante, como o presencea-
mos nessa terra, por mais de 

vez e como era seu costume. 
Agora! O caso é outro... Apro-
veitou a grande corrente do bea. 
terio desta cidade, para armar 
ao effeito, para poder comprar 
uma penna doiro com que possa 
escrever o sett egregto nome em 
pedra, e não em papel. O que-
rer-se enquadrar a custa do po-
bre Zé na galeria dos benemeri-
tos é uma habilidade de raro ta-
lento. E depois anda tão mansi-
nho, que parece um cordeiri-
nho!... 
Oh quam mutatus ab illo! 
Que piedade e que belfos seu - 

timentos! 

Mais tarde ha de dizer a histo-
ria nos seus annaes—foi um gran-

M de homem, porque tem o retrato 
n'um isylo. 

PUBLICACOES 
-- U 

R.ecabemos: 
:horographitz de Pot tugal— 

Já nos referirmos cota o mereci-
do louvor a uma das ultimas pu-
blicações da casa editora Guil-
lard, Aillaud e C.a: a . Choro-
graphia de Portu-al,illustrada 
por Ferreira- Deusdado. 

Hoje temos a aceusar a rece-
pção tias paginas 17 a 24 da 
referida obra, as quaes voem 
aconipanitatlas de bois bellos 
mappas a córes:—Carla diale-
etologica do continente poi tu-
guez e mappa politico de Portu-
gal com a rede completa dos 
.fossos caminhos de ferro. 
. G primeiro d'eçtes mappas é 

feito pelo sr. Leite de Vascon-
cellos-. 

A -Chorographia de Portugal, 
illustrada ,, acha-se á venda em 
todas as livrarias, pelo modico 
preço de 1000 reis, podendo 
ser dirigidos quaesquer pedidos 
á filial da casa Guillard, Ailicud 
e C.a, rua Aurea, n.° 2412, 1.° 
Lisboa. 

!Noções de Gram)natica Por-
tuqueza para liso das escolas 
primarias— Assim se intitula 
um novo compendio do intelli-
gente professor complementar sr, 
Joaquim Carneiro, de Villa No-
va de Famalicão, e que os si-s. 
Cruze C.• proprietarios da g Li -

vraria Escolar ,, acabam de ecii-
'ar. 

L' um trabalho de muito lne-
recimento e de todo o pomo 
reco.nmen:lavel, custandu alie-
nas 3t10-reis brochado e 380 
cartonado. 

Enconira -se á venda na li-
vraria editora, praça tio Barão 
de S.:Maitinhu, Gg, 71— Bra-
ga. 

Agra,ice,in )s e, exemplar com 
flue fomos obs,queadus. 
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Fazem annos :-

Hoje—a exm.-' sr.a D. Carlota 
CandiiJa dIAntas 1`'Iallieiro. 

Dia 8—os srs. Carlos Alaria 
Vieira Ramos e Fernando de 
Vasconcellos R. de Lemo3. ' 

Dia 9—o sr. D. Antão Vaz d2 
Almeida e o rev.° Antonio do 
Patrocínio Domingues d'Araujo. 

-i-
No domingo u!ttmo regressou 

á sua casa do Porto com sul 
exm.a familia, o nosso estimavel 
patricio. sr. co-imendador Joa-
quim Redondo Paes de Villas 
Boas. 

Vae muito n elhor da grave 
doL:nca que o acommetteu. po-
detido dizer-se livre de perigo, 
o filhinho do nosso bom amigo 
e colega, sr. Domingos de Fi-
gueir,-do. 

Estimamol-o sinceramente. 

Regressou da Apulia a familia 
do sr. Francisco Vieira Vel oso, 
acreditado ourives desta villa. 

Soffre, desde domingo, um 
grave incommodo de saude o 
nosso estimado amigo rev.° abba-
de Carapeços e S. Fins do Ta-
me'; e continua guardando o lei-
to o nosso presadissimo amigo 
abbade de S. Martinho d`Alvito. 
A cada um dIestes nossos pres-

timosos amigos, desejamos o 
mais rapido restabelecimento. 

O nosso patricio sr. Francisco 
Velloso Barreto, que ha tempos 
se achava n'esta villa de visita a 
sua familia. partiu no penultimo 
sabbado para o Pará, onde vae 
entregar-se novamente ás lides 
commerciaes. 

Desejamos-lhe uma boa via-
gem e todas as prosperidades de 
que é digno. 

-1-
Teem passado incommodados 

de saude a exm.a sr.' D. O inda 
Figueiredo e o snr. Francisco 
d`Assis Marques drAzevedo. 

Desejamos-lhes prompto resta-
belecimento. 

Sahiu para Amarante o snr. 
Manoel P. Leite de Carvalho. 

Esteve em Vianna do Castello 
o sr. Balthazar Wernech, major 
dtengenheria. 

-1--
No domingo passado realisou 

se, na egreja parochial de Bar-
cellinhos, o baptisado do filhinho 
do sr. dr. Nunes da . Silva. cons. 
picuo delegado do procurador re-
gio da comarca. 

Enfermou d°uma febre typhoi-
de a exm.a sr.' D. Laura Borges, 
gentil filha do nosso amigo sor. 
Manoel Vieira Borges. 
Fazemos votos pelo seu com-

pleto restabelecimento. 

yr; O advogado José Ju-
lio Vieira Ramos 

mudou o seu escriptorio para 
a casa da sua residencia na 
rua Direita n.° 135 a 139. 

PELA SIE, MANA 
•.®ra•es••taana3e•ei.as - Com 

muito agradecimento, principiamos 
lioj, a dar lunar lias c,lurnuas de 
eNte períodico a uma 1)roii,etlida 
serie d,• eorrespnnrlencias, flue firo 
nosso prosado aini-(ro c di;tiurto 
chru+usla Se prulnptiticuu a enviar 
nus da crd•rdN de 13ra!za. 
0 cliva cie ;finados—Na h,-1-

lezs e al, g ira c ) r❑ flue sor ira o dia 
destinado a orar pelos extinctos, 
contrastava sinrul.)t rnrutu coro :i 
satiriade chie de;ptlrtava o dobre 
plangen'e rios sino que convidav2 
os fieis a visitarem os quo riais 
caros 1h-:s foram. 
A co fico rrencia a,) cerlliterio foi 

numer ) sa e era edific:inu n reli-
—ioso silencio qn, se observava 
n`a(iuellc i war, onde gna•i tod,)s 
teni „s ulii ente que ado)•arios. 

A.` roda rias campas, mais ou 
meu+). cuid,)d3s, vraui-,e innnmr•-
ras pessoas po•taaas em oração pe-
tos que descançam. 

ºsota s1© Z.° dia—No pe-
nultimu sabbadu foi resada, no 

templo do Boas J-stis da Ci tiz, 
desta villa, a missa do 7.` dia snf-
iraganilo a alma ria sr.' D. Etn,lia 
ilusa ,Marinho, esposa do sr. Fran-
cisco 1larinho. Ao reli;;ioso acto 
assistirani bastantes pessoas das 
relações da familia da finada. 
A-I§ Mentiras ,-er aes— Np 

dia 28 do ,,tez passado começaram 
fio tribunal judiciai d'asta comar-
ca as andiericiirs graaes do fr-• tri-
mestre do corrente anuo, sendo 
julgado iressu dia Ernesto (I'Oli-
veira, snitt,iro, da freguezia da 
Granja do Ulmeiro, da comarca de 
Sou Na, aceusado de Girto. Teve 
por defensor o sr. dr. Sá Ramires. 
Ah,,,lvido, 

11 ) niem. entrou em julgamento 
Caetano Joaquim Ferreira, da fr•e-
ruezia da Sé, da comarca de, Br•a-
g•i, preso e aecusado de furto, 
sendo-lhe defensor o sr. d;. Sá 
Cimeiro. 
0 jiiry deu por provado o cri-

me, .sendo, o reu condemoaalo em 
3 annos de, prisão maior celular e 
na alternativa em 5 de degredo 
em possessão de 1.a chisne, e em 
gnalquer dos casos etri G inezes 
de muita a 100 reis por dia. 
Amanhã. deve ser julgado Do-

mingos Gonçalves ^,açaila, tia fre-
guezia da Villaça, comarca de 13ra-
€,a, aceusado de furto. El-Ihe de-
fensor o sr. dr. Vieira Ramos. 

No dia 8 entra em julgamento 
José Ferreira da Costa, da fregue-
zia de Abbade do Noiva, preso e 
aecubado de, furto. Tem por de-
fensor o sr. dr.' Sã R.imires. 
corri-cimi9a<—Em o ntime.o 

passado deste periodico, por lapso 
ty pograpi)ico, sahiu cone falta de 
duas palavras a noticia—atVinho 
de maçã»—na parte onde se lé 
«por4õ,s consideraveis d'aquelle 
fructo» devendo ler-se « porções 
consideraveis de vinho d'aquelle 
fructo.» 

Movo meretado -Um jornal 
publica a seguinte curiosa nota dai 
mercado dos sentimentos e virtu. 
des. 

Ultimas cotações: 
Ambição—As vendas são pou-

cas porque todos as tem. 
Vaidade— E' muito procurada 

pelas mulheres em geral e pelos 
húmeris politicos em particular. 

Anzisade---8a aiguma mas mul-
to avariada. 
Caridade—Tem-se vendido mui-

ta, mas quasi toda falsificada. 
Probidade — Existencia respeita-

vel, mas sem sabidas. 
Bota senso--- Falta absoluta de 

supprimentos no mercado. liluita 
procura.• 

Ainor—Muita procura, sendo 
«dourado». 

,%presentaçáo—Foi apre-
sentado na egrejo do S. Pedro de 
Calvello do concelho de Ponte do 
Lima, o rev.° José Manoel de Sou-
sa Ferreira, reitor da freguezia file 
Salvador do Campo; deste conce-
lho. 

Asylo d11 a1aaae1,a nzsv<3- mal que assim se vae alastrando, e 
IMa—tlltinnamente for-lm ("n- mui principafrue fite ase municip,•fi-
tremes mais Os seguintes donati- dadps, sol) cuja tutela e adlliinis-
vct5 a este Asy4; U':açãn estão os expostos e ineno-

D. M.,ria [ Ielena da C esta Aze- res d:+svalidos ou abandonado 
vedo. r•spo•a do Sr. Hodrigo Aze- Attend, lutlo, alei,, disto, a que 
vet10:.G9;,9?0 de milito - a Canlaia N1íínícipal tem a seu ear. 

D..ilaria terra de Jejus E•teves, rn promn•cr é re.ihs-n ó• rnelhn-
('sposa d,) Sr. Secividinu Pereira ram•lutos m-,ries e de ❑ tilidado 
E;teveà: 10:000 rei;. -para o coüceih ,; 

Attendendo, a que com a creação 
d`tr+it esL;h ! It'Cìmelito, chicle oS ex. 

post-,s e ri,f•lrid )s menores iece-
b uii cd,reaç.i;) è ensin.) Cnn+enietl 
te, sa re:rl ,-sa uni verdadeiro mo-
Ill rratlleiltt) moral do munícipio, 

,liamente hunlai,itariD, tal,to anais 
iulportant:. quanto é certo (tile 
d`eaa forma e11e - virão a ser 
uteis a Si e i} sociedade pelo tra= 
lr.,;h.o—moía salutar de mor•li..ar, 
corrigir e aperfeiçoar o inrlividuo; 

!'ropunhi, I-oi` , que a Gamara 
tratasse de adquirir pela forma 
que nieih )r entender aquillo que 
fitr preci,o para, com a brevidade 
WiSs'vel, fundar o'esta villa um 
as ̀y10 _ profissional de artes e of fi-
cios ilide se t)stahel çam eàChula e 
ullï -finas proprias pira instrncçãu, 
educação r ensino dos expostos e 
menores de,•Va1.idos ou abandona-
dos do concel!) ).» 

Propuz mais o sr. dr. Sá Ra-
u►irts que para este ft-u se devia 
ot'gan,Sar n,m e.onimiss3o que de-
veria ficar constituida desta for-
ma: 

1'iasider:tr, dr. j!iiz .de direito 
da tomar-ca; vogas;s, Ar. de!enado 
anu procurador I"- o, presidente 
ria eartlara, pruvedor da IM1i,ericor-
dia c secr,•tari,) r, sr. adtnilil.,tra 
d ir do conveih ;i. 

A camara app,ovou tudo por 
unanimidade. 

Muito bela. 0; nossos pirabens 
ao Sr. dr. S.i Wimires e demais 
srs. vereadores 

:'• ; y4•e st• ≥ liarulal—arbi-
ta•iariecliz e —`a 5. 3 feira pas-
sada, nu 1,11,go da P,-dra do Couto, 
Antonio Jus, 11;odri-ues, da fre-
guezia de Carapeç.os, f,)i violenta-
mente ag;retlido, em 1)le:to aia, 
por josé joaquirrl Gallu), dt; Cer_ -
vaes, Manoel Duarte Coelho) e Joa-
quim Gallw da Bouça, d3 fregue-
zia de S. Mir'tiuho de GMicaos, 
que armados de varapau Ihe des-
carregaram varias paucad.i ,•, ali-

rando-o de eneontro a um.i pare-
de, ao que accudiram diff:•rentes 
pessoas. 
OS ílUfiì primeiros ar*gressores 

evadiram-se, mas o terceiro fui 
agarrado e conduzido por dois 
argentes da guarda fiscal á presen-
ça do sr, admiuistr,dnr rio con-
celho. 

S. e%,', porem, recebeu o ag-
sido preso em 

F,'ruandu Antonio da Cunha NI.)-
charlo, de Ujú: 220.)00 reis. 

D. Emil;a Augusla Campos de 
Al;neid :i, esposa do sr. Francisco 
Caravana: unia coba't•ta d'álgodão. 
M itr,el J „é dto C.:,: ralhe, d'AI-

vell ),: 10:000 r, is. 
Feliciano F:rgtuid^ desta villa: 

2::300 reis. 
D. Jirdilii Dulce Campos dr ; I-

m litLr, de Barcelhnho.: uma caixa 
com 12 lanços dIa,soar. 

(,nm+uendatlurJr.►quiln de Maria 
Marhid t, d•esGr vilia: 15:000 rei,. 

Donlit ,g )s Gomes t;arreira, dc 
Rarcellirihn•: L25, 1 98'r, de uWit i. 
Mmot,1 V1 ,ii-a i3 ,rge:: t3S,9Sí 

de m llião e 3'r, 71L6 de teij lo. 
J vão Luiz Dia;, de 13arceilohhos: 

1≥ boroa, do pão, de rni•tnra. 
J,rsè de Faria S,I,lado, (le Rar-

cedinhos: a pruUir:i gratuita duma 
tabnh+ta e de dif ,rentes distrcos. 

Francisco Carmona: 45 tenras 
dourad.,s e 'r metros dei fita azul. 

Da utn anonymo: 20:000 reis. 
Bernardiun da Costa: 5:003 rs. 
Joã:) José Rodrigues: 5:000 rs. 
A q+rantia de 10:000 rs. acom-

panhada dá sr-g,iute declaração: 
«Entre;;o a quantia de 10:000 

reis, que applico assim: 
«9:000 reis para as creanç:is 

asyladas e 1:000 reis para uma 
missa pela afina da minha Mamã 
Isr,hna Gonçalves Paes, que peço 
srja resada pelo sr. padre capelião 
rio Asylu nr) 1.° dia d,) proximo 
mez que este senhor- tenha livre. 
Rire( Ilus, 27 de outubro de 1893.» 
Norteio— Na quieta- feira pas-

sada verificou-se, no salão da ca-
mara munitipal,tl'este concelho, o 
sorteio tios mancebos recenseados 
pira o recrutamento do exercito e 
armada, pertencente ao contingen-
te de 189. 
Muito beaaa-0 nosso presa-

do corrrlìgioaario e dg,v) voai 
da minoria d i camará municipal 
dIeste cnncelh ), sr. dr. Si R,li:i-
res, elaborou e subinetteit á appro-
vação da exm.a vereiç.)u, uma 
proposta realmente dig-ia do maior 
louvor e d0 melhor aculliimento. 

Este nosso amigo que cor,, toda 
a c(imp ,, tt,ncia se tem interessado 
pela administração d-Pste municí-
pio, sendo muitas vezes venci ti,) 
pela superioridade numerica da 
maioria, que nunca pela superiori-
dade de razões. mostra assirn quan-
to se esforça por se desempenhar 
conscienciosamente da missão que 
desempenha como vereador d-um 
dos mais importantes monicipios 
do paiz. 

Para se avaliar da justeza das 
nossas palavras e do alcance social 
k proposta do sr. dr. Sá Ramires, 
bastará trinscrevel-a com os fun-
damentos que a procedem, como 
vamos fazer: 

«Attendendn a que grande nu-
mero de individuos menores do 
sexo masculino, uni abandonados, 
outros filhos (te pessoas misera-
•,eis, vivern no concelho e a maior 
parte d'elles nesta villa, som que 
lámais recebesse educação é ensi-
no algum; 

Attendendo a nan haver quem 
lhes dê convenientemente rumo do 
vida vantajoso pata cites e para a 
sociedade, e antes se vejam assim 
desprotegidos dz todos, faltos de 
alimento neeessari,) á sua subsis-
tencia e entregues ã % adiagem; 

Attendendo a ser que em taes 
circumstancias se lançam fatalmen-
te no caminho do crime e do cicio, 
cujas funestas consequencias se fa-
zem sentir na sociedade dia a dia, 
sem que ninguem lhes obste por 
mais que graves sejam as penas da 
lei; 

Attendendo ao dever que teem 
os dirigentes da sociedade de pre-
venir quanto possivel semelhante 

rress,)r que havia 
fí'igrante policio de espancamento, 
ouviu a queixa à,) ofteualido que 
offereceu varias testeniut)h•,s pre-
senecaes, e, poucii tempo depois, 
poz em lilii,rilarla o criminoso. 

Explicação do caso: o inllividuo 
eras rnr,o do, regedor de S. Marti-
nhotle Uailegos,e por isso hem dizia 
o povo quando o viu preso—«nà-
.Ja, aquelle não vae á carteia.» 

Sim senhor! isto é o que se 
chama jasliça de fiti)il.. 
E o facto é que a ;tente por aqui 

quasi -que não estranhi. 
Nós é que positivamente não 

estranhamos, taes são os casos que 
conhecemos  

Para os progressistas a lei é ou-
tra. 13 ). sta a mais vaga e infundada 
denuncia para soffrer todos os ri-
gores tia lei... 
Como isto corre, Santo Deasl 
lipris:ae,s—No dia 29 do mez. 

finde deram entrada na cadeia de 
esta villa Manoel Gomes da Costa, 
solteiro, da freguezia de Sequiade, 
e Antonio de Campos, tambern sol-
teiro, da freguezia de S. Bento da 
Varzea, por se acharem pronun-
ciados t)°esta comarca por espan-
camento, sendo estas prisóus feitas 
pelos oflìaiaes de diligencias da 
comarca auxiliados por lima força 
do •2.° batalhão d'infauteria n.° 20. 
0 preso Manoel Gomes da Costa 

sahiu no niestrl.o dia d3 cadeia pox 
l.aver prestado a respectiva fiança. 
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ARREMATAÇÃO 
1,3 praça 

2. a publicação 
—0 dia 12 do novembro pro 

ximo -por 11 horas da 
manha, no tribunal jud1= 

cial desta comarca tem ìle eni, 
trar em arrematação os bens pe-
nhorados ao execmados Antonio 
Coelho e mulher de Boriz, na 
ezecução que lhes move o B l i-
co de Wircellos, e são —RAIZ 
ALLODIAI,—I3,)uça do Oguei-
ro de mano e pinheiros novos, 
em Roriz, .avaliada em S0:000 
reis—Leira de Gordilho na agra 
de Gor•dilho de Baixo, de lavra-
dio, na mesma freguezia, ava-
liada em 43:940 reis— Leira do 
Casal de lavradio e agua de.li-

•. ` ala e Pega, 113 mesma freguezia, 
avaliada eni- 43:303 0 I'P15-- 
B1ENS 0E, PRASU FOREIROS 
A AIARI X I Rl30SA, SOLTEI. 
RA', de Roriz—Prado do La-
meiro ('erva e inatto, na mesma 
•ilezia, avaliado em 38:000 

T 

reis--Uma leira ido matto e pi-
nheiros novos na Bouça do Olhei-
ro, na mesma freguezia, avalia. 
d• em 40:000 reis— Leira do 
Lombão nu sitio do Olbeiro na 
mesma fre ,, uczia, de mano e pi-
nhriros, avaliada i m 60:000 
reis— Leira da Bouça da Fon-
tainha de mano e pinheiros, na 
mesma freguezia, avaliada em 
120:000 ruis—Letra da Juncal 
e do Barreiro de lavradio, em 
Lijó, avaliada era 71:000 reis 
—Leira da Alheira lie mano e 
pinheiros, era Santa Alaria de 
Gallegos, avaliada em 30:000 
`i-  11 o valor ido praso 350:000 

reis, mas abatido o fóro de 
2J5 I., 310."' de milhão e lau-
demio <ia quarentena, fica em 
1S0:725 (-eis. 

Ficani citados todos os cre-
dores dos execula-los para assis-
tirem á arrematação e nlais ler-

mos da execução. ' 

B . reellos, 20 de outubro de 
1893. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 

FOLHETIM 

A ORFÁ 
I 

Conheci -as ambas, pobres cre-
anças! E, desde que as conheci, 
segui-as sempre, na curta elipti-
ca que descreveram nos hori-
sontes da vida, com a sy ipp ithia 
magneticá, irresistivel, que nos 
inspiram os entes frageis, bons 
e desditoso: segui com dolorido 
interesse aquellas duas malogra-
das creanças que desabrocha-
ram enfezadas, sem frescura, 
nem exuberancia de seivas tia 
sua puberdade, entre outras flo-
rescencias luxuriantes do viço 
primaveral, e apertava-se-me o 
coração de ver aquelle pendor 
despreocupa',o e inconsciente pa. 
ra uma morte prematura, um 
estiolamento precoce, uma ante-
cipação outonal, desoladora, em 
pleno reflorir lie perfumado abril. 

Quando me levantava opresso 
da banca de trabalho e chegava 

o escrivão ajudante do 
5.° officio• 

l+'rancisco d'Assis :111al,ques de 
Aaevedo. (104 ). 

Cartorio do 3.° of6cio 

ARREMATAÇAO 
1 praça 

. 1.a publicação 

..:.n dia 12 de novembro pro- 
ximo futuro, por 11 lio- 
rãs da manhã; 11 porta 

ido tribunal judiciario ; d'esta 
villa, tens_ de proceder-se, em 
hasta.publica, á arrematação dos 
fructos existentes em poder do 
depositario Manoel Jose de Mi-
randa, viuvo, lavrador, da fre= 
guezia de Villa Boa, desta co-
marca, colhidos em os prédios 
que foram penhorados a Antonio 
Gonçalves Ramos e esposa, pro-
prietarios, desta inesma villa, a 
requerimento de D. Alaria I{ ran-
cisca de'Sousa da Silva Alcofo-
rado e marido, da freguezia da 
Silva, tamlrPtn d'esta comarca, 
os quaes fructos são:— 1:000 
litros de vinho e 19281.. 403-
de milho grosso. 

São, pois, por este meio, ci-
lados todos os credores incertos 
daquelles executados, para as-
sistirem, querendo, á arremata-
ção e usarem dos direitos que a 
lei lhes concedo. 

Barcellos, 27 de óutubro de 
1893. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de (][ leito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão ajudante, 

Francisco de Sousa Caravatia. 
(105) 

D1•C101•IIIIJ CII(►ROGRaI'lIiCO 
DE P01UUGAL 

(Parte continental e insular) 

Desig (ando a população por (tis-
tnetoa, concelhos e freauazias, 
a superfície por districtos e con-
celhos, ele., etc. 
!Mencionando todas as cidades, 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-

ao peitoril da janella, avido de 
urna diversão qualquer, de um 
desafogo, de um pouco de ar' 
novo flue eu inhalava com sofre-
guidão a plenos haustos, para 
logo automaticamente o meu 
olhar descia do segundo andar 
em que me alcandorava, e pe-
netrava curioso e complacente 
no escriptorio fronteiro ao rez 
do chão, onde morava a Luizíta. 

5e não a via avergada, em 
uni esforço demasiado, sobre a 
niesa alvejante, achegada ao pei-
toril da janella, movendo o ferro 
de engomar cora penosa e con-
tristadora lentidão é porque, lá 
mais no interior, ella se acurva. 
va com uma contensão afanosa, 
que lhe apressava o depaupera-
mento do organismo franzino, 
sobre a machiva de costura, cujo 
matraquear frenelico e fatigante 
tinha uma repercussão dolorosa 
na minha intima sensibilidade. 
E, se não eram estes os traba-
lhos que a oecupavam, estives-
sem certos então que não iam 

dicial., admip.istrativa ecelesiastica 
o militar. as distancias das fregue 
zias ás sédes dos concelhos; e com-
prehendendo a indicação das es-
taçõ s do caminho de ferro-,postaes, 
telegraphicas, telephnnicas, do ser-
viço de emissão de vales 'do cor-
reio, de eneomniendas postaes, 
repartições com quo as d fferentes 
estações permutara malas, etc.,étc. 

por V. 
Empregado do Niikiisteriú da Fazenda 

1 volume com mais de 800 pa-
gínas, 4600 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora «O lte-
creio», rua do (Marechal Sddartla, 
50 e 61, Lisboa, 

ALMANAGH De MINHO 
LITTERAI». i3UROCRATICO 

E COMMERCIAL 
Contém a nomenclatura completa 

de Coitas as corporações, funcci•-
n dismo, cornmercio e industria da 
provincia du \linho, horarios do 
caminhos de ferro, carreiras de 
trens, ele., etc. 

Illnstr£m-n'o 5 retratos de pes- 
soas importantes da provincia e 
fechando por uma escolhida secção 
lideraria, e anuuncios.E' urn grosso 
volume de perto de 400 paginas. 

Preço: 
ttrocliado  250 
Ca rtonado  350 
A' venda no Porto, « Livraria 

Pimentel,» rua de D. Pedro. 
E nas principaes terras da prol 

vincia. 

BREVEX1ENTÉ ! 

0 TRAPEIRO DE PARIS 

Notavel romance de 

Fe9.$ Eryat 

Desde já se ecebem assigna-
tnras na Empreza Ldilora t0 
Recreio» rua do 1larechal Sal-
danha, W e 61, Lisboa. 

I'► MEIRO LIVII0 MS Q; EiNCAS 
e 

POR 

Auctora de numerozzas obras classicas 

Traducção de J. A. de Sousa 
Rodrigues 

J[,(;0 sianheitas 

copal-a inativa, emquanto lhe 
sobejou uW todo nada de s;•ude; 
(nas veE-a-iam na faina domes-
tica, ou desvelando-se em cui-
dados de enfermeira, junto do 
catre cm que a mãe capita do-
ente pala só d'alli saliir para o 
cemiterio. 

:votiva, sim, mas não d'aquel. 
Ia actividade que brota esponta-
nea e vivaz da saude; da ale-
gria, da felicidade, e que só de 
ver-se nos estimula jubilosamen-
te as energias vitaes. Na exis-
tencia movimentada da Luiza 
havia a lentidão triste e morbi-
da d'aquelles que nos calidos 
risos de um sol g!orioso em ple-
r;o azul primaveral só veem urna 
negaça zombeteira e uma ironia 
cruei. 
A esse tempo, quando eu fui 

habitar a casa que me convisi-- 
nirou da Luizita, já eu não lhe 
conheci a mãe que pouco antes 
se finára. 

I.:inda como uma Nossa Se-
nlior,-•, aquella Joscfiri;t»—in-

`de Frederico Reaamgv 
I-listoríetas rnoi•aes—Lições de 

cousas$ 

PREÇO: 300 reis 
Guillard, Aillauil & C.a— 

Casa editora e de commissões• 
96, f lulevard A'lontparnasse— 
Paris.—Filial: 21i-2, rua Aurea, 
1.°, Lisboa. 

DE' 

Graranmatlea Portugueza 

Para uzo das escolas primarias 
por Joaquim Carneiro; pro-
fessor complementar em Vilia 
Nova de Famalicão. 

Preços: brochado, 300 reis—;-
cartonado; 380 reis. 

Livraria Éscolar,,Braaa. 

AGENDA-FORMULARK) 

MEDICO-NIAR:MACEUTICO 

Por Ali gosto Cesar da 
Costa Goes 

'Pharmaceutie.o pela Universida-
de de Coimbra. 

2.a asno 1893 

Preço 500 reis.—Guillartd, Ali. 
laud e C.", Lisboa. 

NoVIDADE LiTTERAMA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
côres por 

Feº-rei[-..- neaasdado 

Professor proprietario Iyeral de 
Geographia, Ilistoria e Ph loso-
-phia, antigo membro do Con-
selho Superior ('Instrucção Pu-
hlica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1$1)00 reis 

Guillard, Aillauil e C.,, Casa 
Editora e de Comrnissão—Lisboa, 
24`12, rua Aurea, 1.°. 

A` venda em todas as livrarias. 

Jr •II•IC Pl lei' QE LILI RI, 

CADEIINO AUXILIAR 
das 

«Noções ' praticas de tachi= 
gr`aphza» 

do mesmo aucior 
tácltygraplto da Gamara dos pares 

professor de tachygraphia 
no 

Instituló Alobre de Carvalho, Es. 
cola Acadentica, Irzstittato 

n> 
Acadeinico. 

Preço; 20ó reis. 

Guillard, Aillaud & C.á 
Casa Editora de Commissõcs 

Lisboa, 242, rua Aurea; 1.è Lisboa; 

BOLETIA4 BÍBLÌOGRAPHICÒ 
DE 

Livros antigos c iino-
dea•nnos 

Publicação mensal, gratuita 
Recommendamos a leitura desta 

ulilissima publicação aos amadures 
de bons livros, ao clero e _ a todas 
as pessoas que desejarem estar erh 
dia com o movirnenlo litterario dõ , 
nosso paiz. 

Envia-,e gralitilamenie e franco 
de porte a todas as pessoas que a 
pedirem aos editores Almeida & 
C 93'i, rua do Almada, 235— 
Porto. 

ORARIO 
dos 

CAM1I\ IOS DE F E(iR0 
e 

Gui.aAuxili ir para as Viagens 
de 

Excursão 
em todas as tinhas ferreas de 

Portugal 
com itinerarios escolhidos á vontade 

(1!)s 
PASSAGEIROS 

revista gelo enrr•nheiro 
F. PERl•LITO Dl; MAGALILÃES 

Preço, 50 reis. 
Guillard, AiiLlnd & C •. 

Casa Editora de Cornmissões. 
Lisboa, 242, rua Aurea,].°,Lisboa 

TYPOGR2HIA 
DO 

Conimercio de Barcellos. 
Rua de S. Francisco, n.° 52. 

JOAQUIM MACIEL 
DE 1WRIZ 

formava a sr.a Anna de Jesus, 
minha respí111avel hospeìleira, 
uma boa crea,ura, viuva de utn 
major' reformado das campartlias 
da liberdade. 

-- Fazia affl'ção a todos que 
conheceram aquelle primor de 
rapariga vela nos ultimos dias 
da sua vida--proseguia a minha 
informadora.—Aquillo até fa-
zia cl►orar as pedras. E mimosa 
como uma F►.Ialga, nem parecia 
uma creatura da sua classe. Ti-
nha urna dignidades que toma-
ram muitas senhoras de tom che. 
gar-íhe aos calcanhares. Quando 
ella ia ao domingo por essa rua 
abaixo muito direitinha tic tac 
nos seus tacõos, era pira ver co-
mo todos os olhos se ficavam 
n'aqueila pertPipãol Ai! aqueda... 
quizesse deitar. tafulanas... 
mas isso é que não. Peccon é 
verdade, fardos do mundo!.. . 
era uma creança, mas não que 
a natureza a levasse para o m-11. 
Coitadal merecia outra sorte! 
altos juizos de Dow1... Quando j 

para ahi vero já trazia a pegrie-
lia, mas aind,1 alegre como um 
pardal; só depois lie certo It nipo 
Nntrou a desmerecer, a andar 
tristinha, a chupar-se que era 
uma dôr de coração. Já trazia no 
corpo a molestia que havia de 
leval-a, e (],,pois ainda por cima 
aquella paixão mais depressa 
acabou cum ella. Mal emprega• 
da foi, pois merecia que desse 
com uni homem que a estimasse, 
se merecia! ... Urna pombo sem 
fel. Era a filha sem tirar nem 
puir, assim levesinha como a Lui-
za, e n'aquelles ares sérios e 
tristinhos é como quem está a 
ver a outra, mas já para o fim 
da vida. Tambem só nisso se 
parece, porque quanto ao pal-
mito de eara, a mãe sempre era 
outra louça mais fina. Não que 
eu acho a Luiza teia; até não 
pode haver creatura mais sym-
pathica, alas pelos tira. 
reais ao nae ... , 

'CoI1t:izíla) 
JULIO LOffl ENÇO "1-, TO 
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DA 
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DE 
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CAìNIPO DA FEIRA- EDIFÍCIO DO ROSPITAL 

DIRECTOtt—AVELINO AYRES DUARTE 
P1-armaceutico de I." classe pela Universidade de Coimbra 

E L I•• IiEE'T OS 
D I+, 

BOTÂNICA 
(Primeira o segunda Parte do 

Curso dos Lyceus) 
por 

ANTOMo XAVIER PE8F IR A CocTINHO 
Sucio correspondente da Aca-
demia Real das scitncias, 

Lente proprieta,'io da Carteira de 
Botanica do Instituto d'Agro-
uun,ia e 1'eterinaria, Lcnre-

suhstituto cia Ca•1eira de Botauica 
da Escula Pnl'vtechtiiea, etc. 

Variadn sortimento de fundas, ?I-alias, meias elasticas suspensorios, ILLUSI'11ADA co.Nr 236 GRAVUR4S. 

de madeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção de productos chirnicos, especialidades, pharma-

muticas e aguas medicinaes nacionaes e estran(yeiras. (76) 

COMPANHIA• GERAL, DE SEGUROS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

CIPITAL 1:000:600¢000 REIS 
EfTectuam-se seguros maritimos, fluviaes contra incendios 

de vida. 

•zS130A 
Em Barcellinhos presta esclarecimentos o sr, José Alves Bap-

s ta, rua Direita, 119 e 51. (1) 

PARA 18911 ALMANACM PARA 1894 

DAS 

•`ANiILIAS 
UTIL E NECESSARIO 

A todas as boas donas de casa contendo uma grande variedade de 
artigos relativos á hygiene das creanças e uma va-

riada collecção de 

Receitas e segredos familiares de grande utilidade 
no uso domestico 

•iIT••••Itilt® 

A's mães de ]amili+t:—Conselhos elementares ás mães e ams 
de lei te.=Alimentação mixta das retem-nascidos.--=Utili{Jade 
dos banhos d'agua salgada nas creanças nervosas.=4Passagem re-
gular das creanças.=Hygiene dos olhos nas creanças.=-L3vagens 
e banhos na primeira infancia.= Da escolha d'utrl ce- legio: 

Gastronomia:—A maneira de preparar uma grande variedade 
de artigos de cosinha, doces, vinhos e licores. 

Receitas:— Uma grande collecção em todos os generos, util e 
indispensavel a todo o momento a uma boa dona de casa. 

Segredos do toucador:—Diversas receitas hygienicas, concer-
nentes á maneira de conservar a saude e bellesa da mulher. 

Medicina [amiliar:—Rapida resenha de algumas receitas mais 
indispeusaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e 
de grande utilidade em geral. 

i vol. com 112 paginas, 100 rs.—Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos ás principaes livrarias de Lisboa, ou á Empreza edi-
tora 0 Recreio, rua do Marechal Saldanha, 59 e 01. 

f 
REAL COMPAMI1A VINICOLA GG NOVE hE N)[i1GGAL 

' Deposito e:cclititsivo era Z2:arecilos 

SEBASTIÀ0 D'®LIVEIRA 
Campo da Feira. 

Acham-se á venda todas as qualidades de vinhos da 
companhia e constantes da tabella que se distribue aos 
srs. consumidores. (31) 

:•• ' 

Preço. 1:000 reis. 

GUILLARD, AIU,AUD & C a. 
casa editora e de commissões, 96. 

Boule,vard Montpranas, Paris. 
Filial: 2%2, rua Aurea, 1.° Lisboa. 

a 

Terceira edição de PAULO DE MORAES 

MA)L_AL 
nE 

ELEIIENTAR E PRATI'A 
coordenado 

segundo as theorias e processos 
inais modernos ededicado aos 

Agricultores Brazileiros e Portu-
guezes. 

CASA EDITORA CRA 
de 

GUILLARD, AILLAUD & C.' 
Rua Aurea, 212, 4.° 

Manual do Carpinteiro e 
Mareencíru 

Este manual que não só trata de 
Moveis e Edificios, é um tratado 
completo das artes de Carpinteiros 
Marcenaria adornado com 2 111 
estampas intercaladas no texto, 
que representara figuras geomeiri-
cas,rnolduras, ferramentas, sambla-
bens, portas, sobrados, tectos, mo-
veis de sala, etc. etc. Tudo con-
forme os ultimos aperfeiçoamentos 
que tem feito estas artes. 

Esta casa Editora animada com 
o grande exilo obtido com a pri-
meira edição que está esgotada, 
resolveu fazer 2.n edição ao alcan-
ce de todos as bolsas e•on1 espe-
cialidade das classes operarias e 
n'esse entuito sabirá a fasciculos. 

Este ltianixal de E'arpía-
teiro e Merceritaria contem 
a pproximadamente 584➢ paginas 
e serão distribuidas nas seguintes 
condições: 

Condifões d`assignatura 

Será distribuido em Lisboa todas 
as semanas coro toda a regularida-
de,um fasciculo de 39 paginas res-
guardado de uma capa com indi-
cações importantes por o preço de 
50 rs, pano no acto da entrega, 
para as provincial será distribuido 
nas mesmas condições acima pelo 
preço de' 00 reis. 
Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e 
descontos que a nossa casa co;,tu-
ma fazer, 

Todas as requisições devem ser 
feitas aos editores Guillard, Ail-
laud e C.a—Ilua Aurea, 24.2, 
Lisboa. 

VIAGEIS POIITUIGi EZAS 
PORTUGUE'ZES E GLEZES EM 

ROMANCE SCIENTIFICO 
Ror 

VICTO1EI1.& PERFURA 
•E\ENTE DE INFANTERIA 

Um vol  600 réis 
EMPREZA EDITORA DO RECREIO. 
Á venda na Administração do 

Rec reio,n ruá Formosa n.° 26, e 
nas principaes livrarias de. Lisboa. 

P -  AffivIAGIA Ca N -••L 

UILIA Dos 

liais um beneficio aos Flue soffrem das hemorrhoidas 

As heniorrhoidas são tninores 
sanguifieos que se fortnaca no rQc-
C , aigtlnlaS vezes enin t'm1ss0ús 

saugnineas,``ì)utr •s sem ellas. 
Ou por outra: são reuni >es de 

veias rectaes qne se..diiatam. onde 
se desinvolve um tecido ceiuf,,r de 
nova geração. 

Este padecimento doloroso,, qne 
se tem tornado muito viil,ar, com-
bate-se promptamente tomando 
uma colher do chá todas as noites 
cheia dos pó< arrtiheitiorrhoidaes 
de LUIZ ANTe\Io FERNANDES, até 
que •e sinta o eff?ito desejado. 

Ordinariamente 3 a !t noites é o 
hastante ¡cara obter um el7aitu 
salutar. 
0 consumo importante que tem 

tido este remedio na republica 
brazileira e em Portugal, será o o 
bastante para attestar os seus be-
neficos resultados. 

Deposito em casa do andor, 
Pliarmacia Central, rua_ dos Chãos-
Braga. 

Preço do frasco, i00 reis, fran-
co de porte. Dintidiro ade.antado 
pato correio. 

Indicar-ao á'aloumas preparações 
mais em uso, e de recunhNcido 
valor therapeuttico preparadas por 
LUIZ ANTONIO FERNANDES 

Vinho cotas extracto 
de f -actos de laaeiiliati es 

sio:aples 
Não se pôde contestar a influ-

enzia deste poderoso medicamen-
to na nutrição. Desenvolve o ape-
tite, estabelece largamente os meios C'aVicitda v emantes 
necessarios á calorifcação. Extrahe catfos com a maior 
Convém aos predispostos á tu- cilidade em 5 dias. 

berculose, aos glYcosuricos. ás A ven,la extraurdinaria justifica 
creanças debeis, aos rachiticos, a sua efïicacia. 
esci-ofulosos, ele., e finalmente, 
em todos os casos em que se reve- Clima- aat1-py rede" satºto-
la o empobrecitnanto do sangue. rifico contra a i>infl'ittezaaa. 

extracto de figados de, LaralImu, 
por certo tini dos preparados soai 
vulgares conhecidos e de meth o 
effiÁto therapeutico. 

vinho ºautil-hacill ar 
Tem (lado os mais lisongeiro 

resultados nas rrloleslias pulmo 
vares, pleurisias d•orirem tuber 
eclusa, brunebites agudas e ehror 
nicas, e fiiwlmente (m todas a 
molestias das vias respiratorias 

MXtraeto f1111-,10 ile sal 
s,a pai- rilha composte 
A SN pliilis, escrofulismu, mo, 

ti.ts herpeticas e outr's con;;enu4 
res, atas;am a raça humana de tal 
maneira que causam daninos iiiw-
portatites tio orgauism 

Eis a ► anão por que se devo ad-
ministrar ao doente purificadores 
db sangue, para expelir do org•• 
nismt>, os humores que o damni-
fica. 

Corlse11ue-se isto perfei lamente 
tisandO metliudicame►ite o Ex-
tracto fluida, de Salsa parrilha 
composto flor L. A. Fernandes. 

•%-,at-0pc, peitorni 
b-11satcnico eapec3ox-ante 
liste x:rrope lrtrlagr'oso rlebella 

promptamente as molestias de, 
peit(>, a>mo calarrlios, bronchites, 
defluxos, lasses, enfim todas as 
afleìcç(ies das vias respiratorias por 
conter principies balsamicus, que 
actuam d'unl Modo energico no 
appàrelho respiratorio. 

Vinho com extracto de fi. B'iSoa• dai cabello eta •fllxiìr 
gamos de baacalhatix, coam anil-septileo 
Lypopltosphytos coe caí Com o aso deste medicamento 
e soba. o cah,110 torna-se \ igoroso imped-
Gosando das mesmas proprie- a sua destruição ainda que a (lued-

dadas do vinho com extracto da dependa d'ori,>em syrhilitica-
figado de bacalhau, simples, tor- - -
na-sa muito mais recommendado Pari tiugh- o eabel&o, 
pelas propriedades therapenticas OA0-de, iaaze lira. 
dos ljypopbosphitas toruando•se Fluid(,tr•a9(srratrzlnüvode1•'crnandes 
muito util nas molestias pulmo-
nares, escrofulis, na fraqueza do 
tecidoosseo, fraclKiras, caries, etc, , 
muito util quando for stipprimido 
o aleitamento das creanças. 
0 rachitismo é muitas tezes cau-

sado pela falta d'aminamentação. 
Póde-se restaurar o perdido, usan-
do este precioso medicamento, cón-
forme a indicação dada. •maa;lg°ses ºe'ouritnaas 

attaaletaitsra e gttautitaativa 
16}lt)aho com •extrneto cie ESPECIALIDADE DA CASA 

fígados de >bacalhaua fer-
rta iuoso. • TIdIIOS E PASTILHAS NEDI-
0 ferro assoc',ado ao vinho com ClN_1L+'S 

≥l.iixlº• d'opopostax coºait-
gºesto. , c•re ºic QleiRtifz•ic o 
Limpa os dentes e fortalica as 

gen;;ivaslivrand(-a; do min palito 
que ordiuz•r'ianiente apparece nos 
individuos com linf tia suja, qual 
for o motivo especial. C,2) 

DEPCSITC GERAL. 

DEPOSITO NESTA VIL LA—P[IARiJAGIA CRUZ-- LARGO 
DA CALÇADA. 

COMPANHIA GERAL DA AC111ICATI-11A DA5 fláfiAS 
DO 

ALTO DOERO 

Os vinhos desta aereditadissima compttnllia 
sempre preferivf✓is a outros, encontram-se no 

a deposito da mosma RUA DIREITA ° I •. 
r 

;4 (U• / ta 111. A. S.' Junior. 


